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CÂNCER DE BOCA: UM PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA
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[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Introdução: O câncer de boca tem sido bastante comentado nos últimos anos, devido seus sintomas afetarem o interior da cavidade oral e os lábios dos pacientes diagnosticados com essa patologia. Nesse sentido, os fatores de riscos são considerados aqueles com Infecção por Papilomavírus Humano (HPV); o uso abusivo de álcool e tabaco. Além disso, as sensações que são considerados os primeiros sinais para a busca por ajuda médica são as sensações de desconforto na garganta, bem como dificuldades na fala e ao mastigar ou engolir os alimentos. Assim, a saúde pública vem observando esses fatores com o viés de promover ações a qual possam reduzir o número de casos, tendo em vista o quanto isso prejudica a saúde do ser humano. Objetivos: O referido trabalho possui como objetivo geral explicar sobre o câncer de boca como problema de saúde pública; e os objetivos específicos contemplaram: identificar os sintomas e características do câncer de boca; compreender como esse câncer tornou-se uma problemática de saúde pública e abordar as intervenções adotadas pelo sistema de saúde pública. Métodos: Com o viés de promover maior análise do tema sobre câncer de boca: um problema de saúde pública, o presente trabalho adotou o método de revisão da literatura, levando em consideração o posicionamento de autores e demais pesquisadores a qual pesquisam acerca da temática supracitada. Nessa concepção, o processo de inclusão contemplou artigos publicados no período de 2019 a 2023, levando em consideração o conteúdo em língua portuguesa como forma de facilitar o processo de análise dos investigadores. Além disso, foram excluídos artigos inferiores a 2019, cujo descritores não correspondem: Ações em saúde pública; Saúde Pública; Câncer de boca. Resultados: O câncer de boca apresenta altas de taxas de pessoas com diagnóstico tardio, o que dificulta a saúde pública de desenvolver ações a qual possam obter controle dessa neoplasia maligna, a qual, atinge com frequência pessoas entre 50 a 70 anos (MIRANDA et al., 2019), dessa forma, esse tipo de câncer é designado por fatores químicos, físicos, ambientais ou biológicos, por isso que, a saúde pública vem estudando e desenvolvendo ações a qual possam reduzir o números de casos no Brasil, a fim de promover orientações sobre os cuidados necessários da saúde bucal, além de sempre estar informando a população por buscar assistência na saúde pública em casos de sintomas ligados ao câncer de boca (SILVA et al., 2023) pois, a mortalidade e morbidade são recorrentes devido à negligência da população de buscar ajuda ou por não dar continuidade ao tratamento, gerando preocupações aos órgãos de saúde pública. Nesse aspecto, nos estudos de Lima, O’Dwyer (2023) orienta que a saúde pública dificulta o acesso de diagnóstico, o qual faz com que os pacientes desistam do tratamento e assistência médica. E com isso, demonstra uma fragilidade a qual não deveria ocorrer, tendo em vista os problemas gerados pelo câncer de boca. Conclusão: O problema de saúde pública referente ao câncer de boca demonstrou com base nos achados científicos que, trata-se tanto da necessidade de existir ações voltadas para viabilizar o acesso ao diagnóstico e tratamento, quanto de orientar aos pacientes sobre o quanto precisam buscar ajuda profissional durante os sintomas. Além disso, desenvolver ações que possam informar a sociedade em geral torna-se imprescindível. E com isso, o desenvolvimento de estudos na área de saúde sobre a temática investigada, ajuda a analisar novas concepções acerca do câncer de boca enquanto problema de saúde pública. 
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